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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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e a medição da estatura foi realizada no estadiômetro Sanny (ES2040) fixado à parede. 
O teste do quadrado (TQ) foi utilizado para avaliar a agilidade. Para a análise estatística 
foram utilizados os testes de Shapiro-Wilk e teste de correlação de Spearman (α≤ 0.05).  
Os valores são apresentados em média e desvio padrão, em valores absolutos (Kg ou s) 
e relativos (%). Os atletas foram classificados como “eutrófico” (p= 0,71) no IMC, e massa 
gorda relativa (%MG) como “adequada” (p= 0,49). No TQ foram classificados como “fraco”. 
Quando analisada a correlação do TQ com as variáveis de composição corporal, a maioria 
apresentou correlação fraca negativa (IMC = -0,57, %MG = - 0,62 e MG = -0,58), sendo que 
para a massa magra absoluta (MM), a correlação se apresentou como moderada positiva (r 
= 0,61). Sendo assim, apesar dos valores antropométricos estarem adequados para a faixa 
etária, os atletas apresentaram um baixo desempenho na agilidade, o que pode ter gerada 
uma moderada correlação entre as variáveis. 
PALAVRAS-CHAVE: Teste do quadrado. Antropometria. Categoria de base. Futebol.  
 

ASSESSMENT OF BODY COMPOSITION AND AGILITY IN U-19 SOCCER PLAYERS

ABSTRACT: Football is a sport where the main physical demands are short runs with rapid 
acceleration and deceleration, in addition to changing direction. Body composition is a 
variable that can influence the performance of agility. The objective of the present research 
was to evaluate the correlation between the variables of body composition and agility of 
soccer players u-19. The study consisted of 37 athletes with 17.86 ± 0.75 years, height 1.75 
± 0.06m, weight 66.15 ± 9.90kg, e BMI 21.41 ± 2.33Kg/m2. To assess body composition, a 
bioimpedance (Bioland-EF912) was used and height measurement was performed using a 
Sanny stadiometer (ES2040) attached to the wall. The square agility test (SAT) was used 
to assess agility. For statistical analysis, the Shapiro-Wilk tests and Spearman’s correlation 
test (α≤ 0.05) were used. Values are presented as mean and standard deviation, in absolute 
(Kg or s) and relative (%) values. The athletes were classified as “eutrophic” (p = 0.71) in the 
BMI, and relative fat mass (% FM) as “adequate” (p = 0.49). In the SAT they were classified 
as “weak”. When analyzing the correlation of the TQ with the body composition variables, the 
majority presented a weak negative correlation (BMI = -0.57,% FM = - 0.62 and FM = -0.58), 
and for the absolute lean mass (LM), the correlation was presented as moderate positive (r = 
0.61). Thus, despite the anthropometric values being adequate for the age group, the athletes 
presented a low performance in agility, which may have generated a moderate correlation 
between the variables.
KEYWORDS: Square agility test. Anthropometry. Base category. Soccer. 

 

1 |  INTRODUÇÃO 

O futebol é considerado hoje como o esporte mais popular conhecido em todo o 
mundo. É a modalidade esportiva que mais atrai pessoas, desde praticantes, espectadores, 
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e até mesmo investidores. Por ter caráter competitivo e coletivo, se utiliza dos métodos 
e técnicas aplicados ao treinamento esportivo como forma de obtenção da melhora da 
performance e resultados das equipes (Ribeiro, 2011). 

A agilidade é uma das capacidades físicas mais relevantes para os atletas de futebol. 
Esta pode ser considerada como uma combinação efetiva e rápida de frenagem, mudança 
de direção e aceleração com manutenção do controle motor nas constantes mudanças do 
centro de gravidade (Campos et al., 2013). Além disso, se apresenta através de sprints 
com mudanças de direção para contactar uma bola ou jogador, ou iniciar um movimento 
de todo o corpo em resposta a um estímulo (Correia, 2008)

Alguns estudos mostraram que os esforços de intensidade alta realizados por 
jogadores de futebol durantes os jogos se caracterizam por serem de curta duração (2-6 
segundos) e os deslocamentos em velocidades máximas estão associados, muitas vezes, 
a mudanças de direção e/ou de sentido da corrida e a travagens bruscas chegando a 
aproximadamente 25-30 vezes por jogo (Rebelo e Oliveira, 2006). Segundo Campos et 
al. (2013) “(...) em um jogo de futebol o jogador muda de direção a cada 2-4s, em um total 
de 1200-1400 vezes, o que indica uma alta demanda de agilidade”. 

É importante a utilização de testes respeitem a especificidade da modalidade (Correia, 
2008). Para Sigoli (2017), uma questão que surge com os inúmeros instrumentos é escolher 
os que são mais adequados, considerando faixa etária, nível dos jogadores, entre outros 
fatores. Dentre os que estão validados, os mais utilizados nos Estados Unidos e Europa 
são os T-Test e Illinois Agility Test (IAT), enquanto no Brasil o Teste do Quadrado (TQ) é o 
mais aplicado na bateria de testes do Projeto Esporte Brasil (PROESP) em indivíduos em 
idade escolar (Oliveira, 2017).

A velocidade é uma capacidade física que depende de outras capacidades para 
o desenvolvimento de sua performance, dentre elas a composição corporal. Quando 
não está adequada, pode se apresentar como desvantagem pois a gordura corporal em 
excesso impossibilita o bom rendimento físico e técnico dos atletas de futebol (Nacarato e 
Zwarg, 2008). Piucco e Dos Santos (2009) comentam que o aumento da massa corporal 
em gordura resulta numa perda do desempenho atlético principalmente em ações que 
envolvem velocidade e potência, capacidades físicas de extrema importância para 
jogadores de futebol. Indivíduos em categorias de base se encontram na faixa etária 
de idade escolar (até 19 anos). Esse período de transição da fase infantil para a fase 
adulta, principalmente por compreender a etapa de maturação sexual, acarreta mudanças 
nos componentes corporais, dentre eles entre aumento da massa corporal e adiposidade 
(Cumpian-Silva et al., 2018). Considerando que existe relação inversa entre a aptidão 
física e a quantidade de gordura corporal (Guedes e Guedes, 1996), faz-se necessária 
a investigação desses componentes em adolescentes cujo rendimento é influenciado 
por essas variáveis. Portanto o objetivo deste estudo foi avaliar a correlação entre a 
composição corporal e agilidade de atletas de futebol sub 19.   
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2 |  METODOLOGIA

Esta pesquisa caracteriza-se como de estudo transversal do tipo descritivo, análise 
quantitativa e abordagem positivista. 

2.1 Participantes

A amostra é caracterizada como não probabilística e de conveniência. Foram 
adotados os seguintes critérios de inclusão: a) Indivíduos do sexo masculino, b) Categoria 
de futebol sub-19, c) Que estivessem treinando ativamente dentro do clube e d) Que 
não possuíssem nenhuma limitação de origem musculo esquelética que os impedisse de 
realizar os testes. Em relação aos critérios de não inclusão, foram adotados os seguintes 
critérios: a) Quem não aceitassem participar de alguma das etapas da pesquisa, b) Quem 
não tivessem consentimento de seus responsáveis ou c) Quem não assinasse o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e/ou Termo de Assentimento Livre Esclarecido 
(TALE). Importante ressaltar que os participantes que possuíam idade maior ou igual a 
dezoito anos assinaram o TCLE. Para os participantes com idade inferior a 18 anos, o seu 
responsável deveria assinar o TCLE e o participante assinar o TALE. Como critérios de 
exclusão da amostra foram adotados os seguintes parâmetros: a) Caso o participante não 
estivesse dentro dos critérios estabelecidos pelo Questionário de Prontidão para Atividade 
Física (PAR-Q) ou b) Não cumprisse com alguma das etapas do protocolo de avaliação. 
Nesses casos o participante seria considerado como perda amostral.  

Os participantes estavam em fase de preparação pré-competitiva. Os mesmos 
mantinham a rotina de treinamento de 4 sessões por semana, de segunda a quinta-feira. 
As sessões eram distribuídas da seguinte forma:  a) Segunda-feira acontecia o treino de 
resistência aeróbica na areia, b) terça e quinta-feira ocorriam os treinos tático e técnico 
em campo, e c) quarta-feira os atletas realizavam uma sessão de treino de forca na 
academia. 

Para uma melhor padronização das avaliações, as recomendações pré avaliação 
foram passadas dois dias antes via aplicativo para o celular dos participantes. Foram 
solicitados os seguintes procedimentos: a) Todos os testes seriam aplicados durante o 
período da tarde entre 13 às 17h, na sala de Avaliação Física e também no Laboratório 
de Fisiologia da Faculdade Pitágoras Turu I, São Luís do Maranhão (Brasil), b) Os 
participantes deveriam estar vestidos com o uniforme de treino do time durante os testes, 
c) Deveriam se alimentar até 3hs antes das avaliações, d) Não poderiam tomar nenhum 
tipo de bebida energética no dia das avaliações, e) Não poderiam realizar nenhum tipo de 
esforço físico intenso até 48hs antes dos testes e f) Deveriam dormir de 6 a 8hs na noite 
anterior aos testes. 

A avaliação física foi composta da seguinte sequência: 1) Medição da estatura 2) 
Medição da composição corporal e 3) Teste agilidade do quadrado (TQ). Para medição da 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 6 Capítulo 11 99

estatura foi utilizado o estadiômetro Sanny (ES2040) fixado à parede. O avaliado deveria 
permanecer em posição ortostática mantendo contato do calcanhar, glúteo e dorso em 
contato com o equipamento, os pés unidos e cabeça no plano de Frankfurt. O valor foi 
obtido após apneia inspiratória máxima (Charro et al., 2010). 

Em relação a medição do peso corporal, foi solicitado aos participantes que 
retirassem o tênis e qualquer tipo de objeto do corpo (Charro et al., 2010).  Ao subir na 
balança, os pés foram posicionados na parte metálica onde seria realizado tanto a medição 
do peso como a análise de bioimpedância. Para essa avaliação foi utilizada a balança de 
bioimpedância Bioland (EF912, carga máxima de 200kg). Ao final do procedimento foram 
anotados o peso corporal, percentual de gordura (%MG) e massa muscular (%MM). Foi 
utilizada a seguinte classificação em relação ao %MG: muito baixo (<6%), baixo (6-10%), 
ótimo (10,01-20%), moderadamente alto (20,01-25%), alto (25,1-30%) e muito alto (≥31%) 
(Both et al., 2014)2014. O índice de massa corporal (IMC) foi estabelecido pela equação 
peso/estatura2 (Mancini e Da Associação Brasileira Para O Estudo Da Obesidade, 2016) e 
utilizada a seguinte classificação: Magro ou baixo peso (<18,5), normal ou eutrófico (18,5-
24,9), sobrepeso ou pré obeso (25-29,9 Kg/m2), obesidade 1 (30-34,9 Kg/m2), obesidade 
2 (30-39,9  Kg/m2), e obesidade grave (≥40,0 Kg/m2). 

O teste do quadrado (TQ) foi utilizado para avaliar a agilidade dos participantes 
(Gaya et al., 2012). Foram utilizados um cronômetro e um quadrado de 4 metros de 
cada lado demarcado com cones, sendo que um dos cones foi designado como ponto de 
partida. Ao sinal do avaliador, o participante deveria se deslocar no menor tempo possível 
o trajeto pré determinado (em formato de ampulheta, tocando em cada cone com uma das 
mãos. Foram realizadas 3 tentativas sendo o menor tempo considerado para a análise. A 
classificação do O TQ teve classificação adotada como: excelência = ≤4,9s ; muito bom= 
4,91 – 5,43s ; bom= 5,44 – 5,75s ; razoável= 5,76 – 6,03s ; fraco= >6,03s  (Gaya et al., 
2012)

Para a análise estatística foram utilizados os testes de normalidade de Shapiro-
wilk com significância de α ≤ 0,05. Para averiguar a correlação entre as variáveis de 
composição corporal e o TQ foi utilizado o teste de correlação de Pearson (α ≤ 0,05) 
sendo classificados como muito fraca (0,00 a 0,19), fraca (0,20 a 0,39), moderada (0,40 
a 0,69), forte (0,70 a 0,89), e muito forte (0,90 a 1,00) (Baba et al., 2014)Os dados são 
apresentados em média e desvio padrão. As análises foram realizadas no programa 
BioEstast 5.3. 

3 |  RESULTADOS

Ao todo, 37 atletas de futebol sub-19 (sexo masculino, idade: 17,86 ± 0,75 anos, 
estatura: 1,75 ± 0,06 m, peso corporal: 66,15 ± 9,90 Kg, IMC: 21,41 ± 2,33 Kg/m2) foram 
avaliados. 
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Variáveis Média e DP Classificação p-valor
IMC (Kg/m2) 21,41 ± 2,33 eutrófico 0,71
MG (Kg) 9,92 ± 3,50 - 0,67
MG (%) 14,66 ± 3,63 adequada 0,49
MM (Kg) 29,66 ± 3,88 - 0,09
MM (%) 44,98 ± 1,64 - 0,53
TQ (s) 7,14 ± 0,55 fraco 0,07

Tabela 1:  Valores médios referentes as avaliações de composição corporal e de agilidade em atletas 
de futebol 

Legenda: IMC: Índice de massa corporal; MG: massa gorda; MM: massa magra; TQ= teste do quadrado; DP: Desvio 
padrão. Teste de normalidade de Shapiro Wilk (α ≤ 0,05). 

Em relação a classificação do IMC, 78,38% (n = 29) dos participantes, ou seja, a 
maioria da amostra, são classificados como eutrófico, seguido de 13,51% (n = 5) como 
baixo peso, e 8,11% (n = 3) como sobrepeso. Quando analisado o %MG, 78,38% (n = 29) 
apresentaram a classificação de gordura como ótima. Destes, 13,51% (n = 5) e 8,11% 
(n= 3) foram classificados respectivamente como baixo e moderadamente alto. No teste 
do quadrado, todos os avaliados foram classificados como fraco (>6,03s), apresentando 
assim um baixo desempenho de velocidade.

Variáveis Correlação p-valor Classificação
TQ (s) x IMC (Kg/m2) -0,57 ≤0,01 Moderada
TQ (s) x MG (Kg) -0,58 ≤0,01 Moderada
TQ (s) x MG (%) -0.62 ≤0,01 Moderada
TQ (s) x MM (Kg) -0,32 0,04 Fraca
TQ (s) x MM (%) 0.61 ≤0,01 Moderada

Tabela 2:  Correlação entre as variáveis de composição corporal e agilidade em atletas de futebol
Legenda: IMC: Índice de massa corporal; MG: massa gorda; MM: massa magra; TQ= teste do quadrado. Teste de 

Correlação de Pearson (α ≤ 0,05). 

A maioria das variáveis de composição corporal apresentaram correlação moderada 
negativa com o TQ, demonstrando uma correlação inversa entre a velocidade e a 
composição corporal. Somente a %MM apresentou correlação moderada positiva com o 
TQ. 

4 |  DISCUSSÃO

O objetivo principal do presente trabalho é investigar a correlação entre os valores 
antropométricos de jovens jogadores que se encontram na categoria de base do futebol, 
com a capacidade física agilidade, uma das mais importantes dentro da modalidade. Foi 
possível observar que a maioria das variáveis antropométricas apresentaram correlação 
moderada inversa com o TQ, sendo estas variáveis relacionadas com índices de 
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obesidade (IMC e MG). Porém o mesmo não foi observado com o valor de MM relativa, 
que apresentou correlação moderada positiva. 

Diante dos resultados apresentados podemos notar que o IMC dos atletas (21,41± 
2,33 Kg/m2) está classificado como eutrófico e zona saudável, resultados parecidos aos 
encontrados por Generosi et al. (2007) no qual chamou de resultados satisfatórios em 
relação aos níveis de saúde. Para o nível de gordura corporal e desempenho no TQ, os 
indivíduos estão classificados como “ótimo” segundo (Both et al., 2014), e fraco (Gaya et 
al., 2012) respectivamente. Este último classificado como “fraco” até mesmo para atletas 
de categorias bem inferiores a faixa etária da amostra desta pesquisa. Neto et al. (2010),          
realizaram uma pesquisa com 8 jogadores de futebol sub-11 em Florianópolis, e encontraram 
no teste do quadrado 6,74s ± 0,03s, valores classificados como “razoável” (Gaya et al., 
2012) para tal faixa etária e que estariam na mesma classificação se comparados com os 
resultados desta pesquisa. Generosi et al., (2007), aplicaram o teste do quadrado em 43 
atletas de futebol e em 30 atletas de futsal com idade entre 14 e 15 anos. Seus resultados 
apresentaram tempo de 5,04s ± 0,12 e 4,92s ± 0,18 respectivamente. Segundo  Gaya 
et al. (2012) estariam classificados como “muito bom”. Tais resultados demonstram que 
os atletas avaliados pelos autores estariam melhor classificados se comparados com os 
resultados da presente pesquisa apesar da diferença de idade, demostrando a deficiência 
dessa valência física em nossa amostra. 

Notamos que a maioria das variáveis da composição corporal apresentou correlação 
moderada negativa com o TQ. Observou-se que houve uma correlação negativa entre o 
IMC e rendimento no TQ (r = -0,57), mostrando-se uma variável que pode interferir ao 
ponto de diminuir o rendimento na agilidade de jogadores de futebol.  Apesar dos valores 
de correlação terem classificação moderada, é um fator que se deve dar importância 
tendo em vista que 8,11% da amostra da pesquisa apresentaram sobrepeso. Silva e 
Pereira (2016) avaliaram 20 alunos de uma escolinha de futebol. Os avaliados tinham 
idade 14,55 ± 1,23 anos e IMC 20,73 ± 3,00 Kg/m2. O tempo médio no teste de agilidade 
do quadrado foi de 5,69 ± 0,33s.  Em seus resultados apresentaram correlação positiva 
entre as variáveis, demonstrando que os indivíduos que tiveram maior IMC tiveram um 
maior tempo para execução do teste de agilidade. Peixoto et al.  (2016), avaliaram 14 
jogadoras de handebol. Estes apresentaram elevado valor de %MG (27,64 ± 7,01). Seus 
resultados apresentaram correlação positiva entre IMC e agilidade, levando os autores 
a conclusão de que quanto maior o IMC menor será o desempenho da agilidade. Para 
avaliação da agilidade os pesquisadores utilizaram o teste de Shuttle-run, diferente do 
utilizado na presente pesquisa. É importante destacar que quanto menor o tempo no teste 
de agilidade do quadrado melhor o desempenho do atleta. 

Como resultados dessa pesquisa constatou-se correlação moderada negativa entre 
TQ e as variáveis IMC, MG e %MG (r = - 0,57, r = - 0,58 e r = - 0,62  respectivamente), 
demonstrando que alterações na composição corporal poderiam interferir no desempenho 
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da velocidade. Segundo Piucco e Dos Santos (2009) o aumento da MG resulta numa 
perda do desempenho atlético principalmente em ações que envolvem velocidade e 
potência, sendo essas capacidades físicas de extrema importância para jogadores de 
futebol.  Zanini et al. (2020) encontraram correlação positiva entre percentual de gordura 
e agilidade (p=051) avaliada pelo teste de Shuttle-run em 44 atletas das categorias de 
base da Associação Chapecoense de Futebol (12.17 ± 0.73 anos e %MG ligeiramente 
elevado). Os autores concluíram que existe relação entre o %MG e a capacidade física 
agilidade. De acordo com Kamonseki et al. (2019), a gordura corporal quando acima de 
12% podem diminuir a eficiência em ações de deslocamento como a corrida, saltos. Do 
contrário, valores abaixo de 5% não são recomendados. Dos 37 avaliados em nossa 
pesquisa, 78,38% (n = 29) apresentaram a classificação de gordura como ótima (Both et 
al., 2014)2014, o que não justifica o baixo desempenho no teste.  O TQ e %MM demonstrou 
correlação moderada positiva (r = 0,61). Esse resultado já era esperado tendo em vista 
que uma maior quantidade de massa magra influencia positivamente no desempenho de 
esportes velozes (Tesser, 2012). 

5 |  CONSIDERACOES FINAIS

Os participantes da presente pesquisa apresentaram valores de composição 
corporal adequados para a faixa etária, o que é de se esperar por serem atletas, por tanto, 
ativos. Porém quando analisada a agilidade, a mesma apresentou desempenho fraco 
para os atletas. Devido a isso, acredita-se que os valores de correlação em sua maioria 
apresentados de forma moderada, ocorreu pelo fato da baixa aptidão física apresentada 
pelos atletas, e não por conta da composição corporal. 
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